
Exposiçãoapresenta
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sobreahistórianaval
doBrasil.Aabertura
seráhoje,às 19h,no
CentroCulturalBanco
doNordeste

S
egundo o Instituto
do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), o Brasil
é um dos países mais

ricos em diversidade de barcos
tradicionais, contendo influên-
cias das culturas mediterrâneas,
ibéricas, norte-européias, africa-
nas, asiáticas e americanas.

Uma universalidade que re-
monta à época das grandes na-
vegações portuguesas, amplian-
do-se com a nossa multiplicida-
de étnica e pela variedade de
ambientes geográficos litorâ-
neos, lacustres e fluviais do
País.

Mais do que sua importância
como patrimônio cultural, os
barcos brasileiros constituem a
renda financeira para muitos
trabalhadores. Da pesca e do
transporte marítimo, pratica-
dos por milhares de pescadores
e marinheiros, depende a sub-
sistência de grande número de
famílias e até cidades.

Com o intuito de homena-
gear os brasileiros que se dedi-
cam a essas atividades e de
destacar a importância do patri-
mônio naval brasileiro e sua
diversidade, será lançada hoje,
no CCBNB, a exposição itine-
rante “Barcos do Brasil e a Cole-
ção Álvares Câmara - Século
XXI”. A mostra é uma iniciativa
do projeto Barcos do Brasil,
idealizado pelo Iphan.

No Brasil, já foram identifica-

dos mais de 200 tipos de em-
barcações tradicionais, destina-
das aos mais diferentes am-
bientes, sejam eles lacustres,
fluviais ou marítimos, e empre-
gadas nos mais diversos fins.

Trata-se de um patrimônio
utilizado por populações cos-
teiras e ribeirinhas, integrado
a um imenso contexto de festi-
vidades, tradições, conheci-
mentos e trabalhos.

A exposição “Barcos do Bra-
sil e a Coleção Alves Câmara –
Século XXI” apresenta ao públi-
co modelos em escala reduzi-
da, painéis sobre a trajetória
naval, além do projeto Barcos
do Brasil. O objetivo é sensibili-
zar os visitantes sobre a impor-
tância do reconhecimento das
antigas técnicas, seus usos,
contextos e sua preservação.

Os modelos de embarcações
expostos são uma reprodução
da coleção que o Almirante Al-
ves Câmara, então Ministro da
Marinha, encomendou em
1908. Sua preocupação era re-
gistrar os principais barcos tra-
dicionais do Brasil, que já no
início do século XX corriam o
risco de desaparecer.

A coleção Alves Câmara ori-
ginal possui pouco mais de 40
tipos de barcos e está exposta
no Museu Naval do Rio de Ja-
neiro. Já a Coleção Alves Câma-
ra Século XXI foi ampliada e
conta com mais de 60 modelos
de barcos brasileiros.

Ela faz parte do acervo do
Museu Nacional do Mar, em
São Francisco do Sul, Santa
Catarina. As 15 maquetes exibi-
das na mostra itinerante foram
feitas a partir desses novos mo-
delos criados por três modelis-
tas navais especializados na re-
produção em escala de barcos
tradicionais do mundo todo.

A exposição já passou por
Brasília, Manaus, Salvador e
João Pessoa e também poderá
ser visitada em São Luís e Rio
de Janeiro. Em Fortaleza, ela
segue em cartaz até o dia 13 de
setembro.

ProjetoBarcosdoBrasil

Tanto do ponto de vista cultu-
ral quanto do socioeconômico,
conhecer e valorizar os barcos
tradicionais é uma das ativida-
des mais urgentes da cultura
brasileira. Com base nisso, o
Iphan idealizou o projeto Bar-
cos do Brasil, que tem como
objetivos principais a preserva-
ção e a valorização das embar-
cações tradicionais brasileiras.

O projeto visa, ainda, reunir
entidades públicas e privadas,
interessados e amantes do mar
para localizar, cadastrar, prote-
ger e valorizar os barcos tradi-
cionais, seus contextos cultu-
rais e proporcionar meios de
ampliar a qualidade de vida de
seus usuários: marinheiros,
pescadores, mestres construto-
res e seus auxiliares.

Além da exposição itineran-
te “Barcos do Brasil e a Cole-
ção Álvares Câmara - Século
XXI”, outras ações propostas
no projeto são: inventário e
diagnóstico do patrimônio na-
val no Brasil; monitoramento e
conservação das principais em-
barcações; construção de bar-
cos tradicionais em locais pú-
blicos e desenvolvimento de
programas para conservação e
manutenção dos barcos tradi-
cionais. o

P
rimeira noite do XVI
Festival Nordestino
de Teatro de Guara-
miranga. O público
ainda é pequeno, o

tempo na cidade não está tão frio
e a expectativa é pela estréia da
peça “Os Leões”, do grupo A Ar-
madilha Cia de Teatro, em solo
cearense. Mas, antes que todos
entrem no Teatro Rachel de
Queiroz para ver o espetáculo
curitibano, as atenções estão vol-
tadas para a praça em frente ao
teatro, onde está em cena “A Far-
sa do Panelada”, do grupo Artes
Cínicas de Teatro, de Tauá.

As diferenças entre os dois
espetáculos, longe de julgamen-
tos, é grande. O grupo de Curiti-
ba já tem uma estrada percorri-
da, viajou algumas capitais do
País, traz um sotaque diferente,
um texto mais intimista e preo-
cupações formais com a lingua-
gem e a estrutura da monta-
gem. “A Farsa do Panelada” é
teatro de rua, traz atores jo-
vens, que demonstram no olhar
a vontade de estar ali. Propos-
tas diferentes, sim. Os modos
de apreciação também. Mas a
arte é a mesma: o teatro.

No sábado, segundo dia do
evento, as configurações são ou-
tras. O público lota os bares e
restaurantes da praça central.
As ruas estão tomadas. O clima
já é mais frio, mas não afasta os
espectadores da principal atra-
ção da noite: o Festival de Tea-
tro. O sotaque sulista e a Mos-
tra Ceará Convida abrem espa-
ço para a Mostra Nordeste, a
mais tradicional do evento, e
um espetáculo paraibano que
vem recebendo elogios em sua
ainda curta trajetória. O teatro
cearense ainda se faz presente,
seja na Mostra Guaramiranga
em Cena, com grupos locais, no
Teatrinho, seja na apresenta-
ção de “Imaginário: A Odisséia
de um Guerreiro Brincante”, do
Grupo Arte Jucá, do Sertão dos
Inhamuns, na Praça do Teatro,
ao ar livre. Brincantes, reisado,
cores e música chamam a aten-
ção de quem rodeia o grupo
para ver o espetáculo.

Os holofotes, porém, estão
mesmo na peça “Quebra-Qui-
los”, do Coletivo de Teatro Alfe-
nim. Razões para isso não fal-
tam. O Coletivo é novo – forma-
do em 2007 - e “Quebra-Qui-
los” é seu primeiro trabalho. Os
elogios são muitos e a temática
histórica e nordestina dá o mo-
te do espetáculo. Tematicamen-
te, a peça do grupo Alfenim
retrata uma realidade do passa-
do nordestino. As influências,
porém, vêm do continente euro-
peu, mais precisamente do dra-

maturgo Bertolt Brecht e sua
linguagem que não procura ilu-
dir o espectador.

No domingo, a Paraíba do
Alfenim cede espaço para o Rio
Grande do Norte e seu grupo
Atores à Deriva, que encene-
ram “A Mar Aberto” dando con-
tinuidade a Mostra Nordeste.
Em comum, paraibanos e poti-
guaras trazem ao festival gru-
pos criados recentemente e que
estão trabalhando suas primei-
ras montagens. As semelhanças
param por aí. Enquanto “Que-
bra-Quilos” escancara seus re-
cursos, “A Mar Aberto” traba-
lha com uma encenação mais
ostensiva, no qual iluminação,
trilha sonora e cenografia cum-
prem um papel mais convencio-
nal no palco.

Já no Teatrinho, palco mais
uma vez para o Paraná, com a
Marcos Damaceno Cia de Tea-
tro e o monólogo “Árvores Aba-
tidas ou Para Luís Mello”. A
acústica deixa um pouco a dese-
jar, e os ruídos externos atrapa-

lham. Mas o monólogo susten-
tado no texto crítico, mas ao
mesmo tempo melancólico, de
Marcos Damaceno, e a grande
interpretação de Rosana Stavis
superam os problemas. Uma
grande personagem a serviço
de um texto que alfineta sem
pena os estereótipos construí-
dos pelo universo artístico, em
particular o do próprio teatro.

Três dias de festival já se
passaram. O que se pode ver é
um teatro múltiplo e suas dife-
rentes formas. Entre grupos no-
vatos e outros com mais tempo
de estrada, entre peças de estru-
tura mais convencionais e que
ainda precisam de ajustes e ou-
tras com discussões mais pro-
fundas e melhor acabadas, en-
tre a tradição e o contemporâ-
neo, o Festival Nordestino de
Teatro de Guaramiranga pros-
segue até o próximo sábado
mostrando que as diferenças
agradam e desagradam e que
existe teatro para todos os gos-
tos e públicos. (FF) o
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� Três dias de
festival já se
passaram.Oque se
podever éum
teatromúltiplo
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D Maisinformações
Exposição“BarcosdoBrasil e a
ColeçãoÁlvaresCâmara-Século
XXI”, atédia 13, noCCBNB
-Fortaleza (RuaFlorianoPeixoto,
941,Centro).Visitação: de terçaa
sábado,das 10hsàs20hs;domingo,
das 10hsàs 18hs.Contatos:
3464.3108.Entrada franca.

360806533

360904791

J NoBrasil,
jáforam
identificados
maisde200
tiposde
embarcações
tradicionais,
destinadas
aosmais
diferentes
ambientes,
sejameles
lacustres,
fluviaisou
marítimos,e
empregadas
nosmais
diversosfins

A RosanaStavismostroutodooseutalentonomonólogo
paranaense“ÀrvoresAbatidasouLuísMelo” FOTO: ALEXHERMES

� Nosábado, as
configurações são
outras.Opúblico
lota osbares e
restaurantes
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